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Minha  gestão  serã 
exclusivamente 

técnica.  Souã  

única  alterna 


|  I DR.  CAMPOS 

I  (PRTB)  ^ 

j  ADVOGADO  FALA  AO  METRO  SOBRE 
I  SUA  CANDIDATURA  À  PREFEITURA 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  O  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das  cidades 
onde  circula. 


Veja  o  que  pensam  pre- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


Metro 
São  Paulo 


Hospital  Ouro  Verde  terá  mais  20  leitos 
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O  secretário  de  Saúde  de 
Campinas,  Fernando  Bran- 
dão, anuncia  hoje  a  abertu- 
ra de  20  novos  leitos  no 
Hospital  Ouro  Verde. 

De  acordo  com  o  Execu- 
tivo, as  novas  vagas  serão 
destinadas  às  vítimas  de 
AVC  (Acidente  Vascular  Ce- 
rebral) e  de  infarto  do  mio- 
cárdio. A  ampliação  do 
atendimento  foi  possibili- 
tada pelo  termo  aditivo  as- 
sinado em  31  de  maio  en- 


tre a  prefeitura  e  a  SPDM 
(Associação  Paulista  para  o 
Desenvolvimento  da  Medi- 
cina), que  administra  o 
hospital,  numa  gestão 
compartilhada  com  o  Exe- 
cutivo. A  verba  foi  liberada 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

Desde  o  final  do  ano  pas- 
sado, 77  leitos  foram  fecha- 
dos -  o  que  prejudicou  as 
internações  para  algumas 
cirurgias  na  rede  munici- 
pal de  saúde. 


Com  a  medida,  o  hospi- 
tal atinge  um  total  de  165 
leitos. 

A  Secretaria  também 
está  fazendo  uma  auditoria 
interna  para  investigar  um 
débito  da  prefeitura  com  a 
SPDM  -  que  reclama  o  va- 
lor de  R$  10  milhões  por 
serviços  prestados  e  não 
pagos  pela  administração 
do  prefeito  cassado  Hélio 
de  Oliveira  Santos  (PDT). 

•  METRO  CAMPINAS 


Vice  de  Serafim 
recorre  na  Justiça 


O  Dário  Saadi  teve  a  candidatura 
barrada,  assim  como  o  vice  de  Jonas 
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O  candidato  a  vi- 
ce-prefeito  na  cha- 
pa de  Pedro  Sera- 
fim (PDT),  Dário  Saadi 
(PMDB),  espera  ser  notifica- 
do hoje  para  recorrer  do 
pedido  de  impugnação  de 
sua  candidatura  pela  Justi- 
ça Eleitoral.  Outro  que  teve 
o  registro  impugnado  pelo 
Ministério  Público  Eleito- 
ral é  o  professor  Paulo 
Eduardo  Moreira  Rodri- 
gues da  Silva  (PSDB).  O  vice 
de  Jonas  já  recorreu. 

No  total,  a  33a  zona  elei- 
toral pediu  a  impugnação 
de  91  candidatos  às  elei- 
ções municipais.  Ao  todo, 
quatro  são  de  vice-prefeito. 
Desde  a  última  sexta-feira, 
impugnados  têm  sete  dias 


para  apresentar  a  defesa.  O 
indeferimento  definitivo, 
no  entanto,  depende  do 
juiz  eleitoral. 

Os  pedidos  relacionados 
a  Saadi  e  Paulão  foram  ba- 
seados na  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa. Dário  pagou  um  salário 
maior  para  os  vereadores  - 
percentual  que  foi  devolvi- 
do aos  cofres  públicos  -  e 
Paulão  aplicou  recursos  da 
Funcamp  em  CDB  ao  invés 
de  Poupança.  O  restante  foi 
por  falta  de  documentação 
como  é  o  caso  de  Gustavo 
Merlo  (PV),  que  não  apre- 
sentou quitação  eleitoral,  e 
Fernanda  Lisboa  (PSOL)  que 
não  entregou  atestado  de 
desligamento  do  cargo  pú- 
blico. •  METRO  CAMPINAS 


►  Campinas  tem  7  candidatos  a  prefeito  e  717  a  vereador 


Poluição  de  Campinas  já  é  igual  a  de  SP 


Um  relatório  feito  pela  Ce- 
tesb  (Companhia  Ambien- 
tal do  Estado  de  São  Paulo) 
e  divulgado  pela  Agência 
Estado  aponta  que  o  ar  na 
região  de  Campinas  con- 
centra os  mesmos  níveis  de 
saturação  de  ozônio  que  o 


da  Grande  São  Paulo. 

As  duas  regiões  estão  se- 
veramente saturadas,  de 
acordo  com  o  índice  utili- 
zado pelo  órgão  para  classi- 
ficação da  qualidade  do  ar. 

A  região  de  Campinas 
também  empata  com  a  Bai- 


xada Santista,  onde  o  ozô- 
nio está  no  pior  nível  da  es- 
cala. 

A  instalação  de  indús- 
trias pesadas  em  Jundiaí  e 
Paulínia  está  entre  os  fato- 
res  que  prejudicam  a  quali- 
dade do  ar,  além  do  cresci- 


mento acelarado  da  frota 
de  veículos  na  região. 

A  alta  concentração  de 
ozônio  provoca  irritação 
nas  mucosas  e  pode  levar  a 
doenças  respiratórias,  agra- 
vadas no  período  de  estia- 
gem. •  METRO  CAMPINAS 


Breves 


Dupla  é  presa 
em  Sumaré 

CAIXA  ELETRÔNICO.  Dois 
homens  foram  presos  e 
um  menor  apreendido 
na  madrugada  de  on- 
tem, após  explodirem 
um  caixa  eletrônico  da 
agência  Santander  na 
Avenida  da  Amizade,  no 
Parque  da  Amizade,  no 
distrito  Nova  Veneza, 
em  Sumaré. 

A  prisão  ocorreu  por- 
que o  vigilante  do  ban- 
co, que  estava  dentro  da 
agência,  avisou  a  Polícia 
Militar  quando  viu  os 
suspeitos  se  aproxima- 
rem do  local.  Houve  tro- 
ca de  tiros  e  o  menor  foi 
baleado.  Três  outros  in- 
tegrantes da  quadrilha 
fugiram.  Na  mochila 
dos  presos  foram  encon- 
trados R$  19,5  mil. 

•  METRO  CAMPINAS 

Acidente 
deixa  um 
ferido 

TRÂNSITO.  O  motorista 
de  uma  moto  ultrapas- 
sou o  sinal  vermelho  no 
cruzamento  entre  a  ave- 
nida Andrade  Neves  e  a 
rua  Dr.  Mascarenha  e 
bateu  em  um  ônibus. 

O  motoqueiro  ficou 
ferido  e  foi  levado  a  um 
hospital,  mas  não  corria 
risco  de  morte.  O  aci- 
dente deixou  os  passa- 
geiros e  pedestres  assus- 
tados. O  METRO  CAMPINAS 
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Procurador  da  Pre- 
feitura de  Campi 
nas  há  16  anos,  Jo 
sé  Ferreira  Cam 
pos  Filho,  o  Dr. 
Campos  (PRTB),  diz  que 
conhece  a  máquina  pro- 
fundamente. E  por  isso  sa- 
be como  destravá-la.  Com 
apenas  dois  minutos  de 
tempo  de  televisão  no  ho- 
rário gratuito,  o  candidato 
afirma  que  quer  mostrar 
para  o  eleitor  que  ele  é 
uma  alternativa  para  de- 
volver a  estabilidade  à  ci- 
dade depois  da  crise  políti- 
ca do  ano  passado  que  cas- 
sou dois  prefeitos.  Cam- 
pos argumenta  que  seu 
governo  será  eminente- 
mente técnico  e  que  bus- 
cará a  eficiência  da  gestão. 
Como  parceiros,  ele  espe- 
ra ter  os  servidores  públi- 
cos e  os  empresários  da  ci- 
dade. 

Por  que  o  senhor  quer  ser 
prefeito  de  Campinas? 

Campinas  viveu,  neste  úl- 
timo ano,  uma  crise  sem 
precedentes.  Tivemos  cas- 
sados o  prefeito,  o  vice- 
prefeito  e  temos  o  prefeito 
atual,  eleito  na  forma 
constitucional,  com  3,5 
mil  votos.  Entendemos 
que  a  representividade  po- 
lítica ficou  extremamente 
fragilizada  porque  os  polí- 
ticos não  deram  conta  das 
atribuições  que  lhes  fo- 
ram dadas  pela  população. 
Entendo  que  é  fundamen- 
tal resgatar  a  estabilidade 
da  administração  pública 
municipal,  que  vem  com 
uma  gestão  técnica,  tal 
qual  a  presidente  Dilma 
vem  implementando  no 
governo  federal.  Eu  reúno 
as  condições  técnicas  ne- 
cessárias para  trazer  esta- 
bilidade para  Campinas, 
afastar  essa  instabilidade 
e  atrair  investimentos. 

Como  fazer  uma  gestão  téc- 
nica sem  partidos? 

As  negociações  políticas 
do  governo  federal  têm  o 
dedo  do  presidente  Lula  e 
a  presidente  Dilma  fez 
uma  série  de  modificações 
de  cunho  técnico  depois 
das  denúncias  de  corrup- 
ção que  surgiram. 

Apadrinhados  de  vereadores 
nem  pensar... 

Tenho  um  respeito  enor- 
me pelo  parlamento,  que 
é  inviolável  no  meu  enten- 
dimento. Quero  estabele- 
cer com  a  Câmara  uma  re- 
lação de  respeito  e  inde- 
pendência. O  vereador, 
por  respeitá-lo,  eu  o  alerto 
e  o  chamo  à  sua  função 
primordial,  que  é  de  fisca- 
lizar o  Executivo.  Então, 
eu  quero  trabalhar  com 
vereadores,  com  eles  me 
fiscalizando. 


CANDIDATO 
DR.  CAMPOS 

Ele  é  contra  a  terceirização  dos  serviços  públicos,  mas  quer  privatizar  a  Sanasa.  Se  eleito, 
o  candidato  do  PRTB  disse  que  irá  vender  49%  das  ações  que  pertencem  à  prefeitura  e 
investir  o  dinheiro  na  construção  de  moradias  populares.  Também  afirma  que  irá  cortar 
90%  dos  700  carqos  utilizados  por  prefeitos  para  contratar  os  apadrinhados  políticos 

'MINHA  GESTÃO  TERÁ 
PARCEIROS  PRIVADOS' 


Como  estabelecer  essa  rela- 
ção sem  fisiologismo? 

O  fisiologismo  decorre  de 
uma  interpretação  detur- 
pada da  gestão  pública.  Eu 
vou  fazer  um  governo  de 
respeito  e  independência. 
Quero  manter  uma  rela- 
ção cordial  e  afável  com  os 
vereadores,  mas  quem  vai 
mandar  no  Executivo,  se 
for  eleito,  serei  eu.  Não 
vou  fazer  nenhum  tipo  de 


negociação  em  função  de 
cargos.  Campinas  deve  ter 
hoje  600  a  700  cargos  co- 
missionados, e  não  preci- 
samos disso  tudo.  Dá  para 
extinguir  90%  para  uma 
gestão  eficiente. 

O  PRTB  apoiaria  quem  em 
um  eventual  segundo  tur- 
no? 

Eu  não  vislumbro  um  se- 
gundo turno  sem  a  partici- 


pação do  Dr.  Campos. 
Como  estancar  a  corrupção? 

Pretendo  aprofundar  os 
mecanismos  de  controle 
de  transparência.  Nomear 
pessoas  competentes  para 
os  cargos  de  gestão  de 
contratos,  sendo  que  90% 
dos  cargos  comissionados 
serão  ocupados  por  servi- 
dores. Quero  chamar  esses 
servidores  à  responsabili- 
dade. Hoje  o  cidadão  entra 


com  um  pedido  na  admi- 
nistração e  não  consegue 
resolver.  Fica  de  dois  a 
quatro  anos  para  resolver 
esse  problema  em  função 
da  gestão.  Vou  investir  pe- 
sado na  qualificação  dos 
servidores  de  carreira. 

Capacitação  não  tem  nada  a 
ver  com  ética... 

É  preciso  aperfeiçoar  a 
nossa  Procuradoria  e  a 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

Controladoria.  Iremos 
chamar  a  sociedade  para 
participar  desse  controle 
social.  Teremos  conselhos 
em  que  seja  assegurada  a 
participação  da  OAB,  da 
Associação  Campineira  de 
Imprensa,  de  conselhos  lo- 
cais. Temos  ideia  de  divi- 
dir para  poder  governar 
melhor.  O  servidor  corrup- 
to vai  ser  demitido. 

Como  procurador,  o  senhor 
nunca  recebeu  denúncias  de 
irregularidades  no  governo 
Hélio? 

O  Gaeco  (Grupo  de  Ação 
Especial  de  Combate  ao 
Crime  Organizado)  tem  al- 
gumas prerrogativas  que 
não  temos,  como  quebra 
de  sigilo  telefónico,  que- 
bra de  contas  bancárias. 
Se  não  fosse  o  Gaeco,  difi- 
cilmente essas  denúncias 
viriam  à  tona.  Quando  um 
servidor  atua  num  proces- 
so licitatório  seguimos  o 
que  determina  a  lei.  Ago- 
ra, se  há  negociação  extra, 
isso  aí  vai  da  ética  de  cada 
gestor.  Se  o  camarada  for 
um  corrupto  ele  vai  nego- 
ciar lá  fora.  No  caso  da  Sa- 
nasa, houve  conluio  do 
gestor  com  maus  empre- 
sários que  pagaram  propi- 
na. Se  houve  corrupção, 
houve  de  ambos  os  lados. 

Há  uma  crise  na  Saúde... 
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O  problema  na  área  de 
Saúde  é  de  gestão.  A  ges- 
tão na  área  de  Saúde  é 
muito  complicada  e  muito 
falha.  Os  valores  do  orça- 
mento destinados  à  Saúde 
estão  em  uma  conta  geral. 
Quero  um  fundo  exclusivo 
para  administrar  essa  ver- 
ba. As  verbas  da  educação 
vão  para  o  Fundo  Munici- 
pal de  educação. 

As  verbas  de  educação  e 
Saúde  não  são  aplicadas 
nestas  pastas? 

Não  posso  afirmar  isso, 
mas  eu  suspeito  que  sim, 
porque  a  gestão  das  con- 
tas é  única.  Não  é  possível 
ter  os  problemas  que  te- 
mos com  as  verbas  sendo 
destinadas  aos  fundos.  Os 
fundos  já  existem.  Eu  só 
alteraria  a  gestão  desses 
valores,  de  maneira  que, 
do  orçamento  municipal, 
as  verbas  da  educação 
iriam  direto  para  o  Fundo 
da  educação  e  as  verbas  da 
Saúde  direto  para  a  Saúde. 
Há  ainda  uma  questão  de 
ordem  prática.  É  preciso 
ampliar  o  número  de  pos- 
tinhos  e  de  centros  de  saú- 
de, além  de  valorizar  o 
servidor  da  Saúde.  Tam- 
bém é  preciso  investir  em 
hospitais. 

A  falta  de  vagas  em  creches 
é  o  maior  problema  da  edu- 
cação no  município? 

Sim.  Eu  pretendo  cons- 
truir mais  naves-mãe,  que 
é  um  projeto  bastante  in- 
teressante, tem  um  con- 
ceito de  proteção  muito 
importante  para  Campi- 
nas. Vou  exigir  a  descen- 
tralização dos  recursos  da 
educação.  Eu  quero  que 
cada  conselho  local  traba- 
lhe na  comunidade  esco- 
lar a  gestão  dos  recursos 
que  essa  unidade  gasta. 

A  nave-mãe  é  gerida  com  a 
iniciativa  privada.  Manteria 
o  mesmo  modelo? 

Eu  sou  uma  pessoa  crítica 
das  terceirizações  no  ser- 
viço público.  Eu  entendo 
que  em  alguns  setores  é 
necessário,  mas  existem 
algumas  áreas  que  não  po- 
dem ser  terceirizadas.  Na 
saúde  e  na  Educação  eu 
acabaria  com  a  terceiriza- 
ção.  O  hospital  Ouro  Ver- 
de seria  municipalizado. 
Encamparia  o  Cândido 
Ferreira.  Se  erros  ocorre- 
ram na  execução  do  con- 
vénio com  o  Cândido,  de- 
vem ser  corrigidos.  Tem 
que  chamar  o  gestor,  tem 
que  responsabilizar  aque- 
le gestor  que  foi  Ímprobo, 
mas  não  inviabilizar  a  exe- 
cução do  serviço. 

Como  o  senhor  encamparia 
o  Cândido? 

Desapropriaria  o  serviço  e 


passaria  tudo  para  o  muni- 
cípio, se  a  lei  autorizasse  e 
a  Câmara  aprovasse.  Pode- 
ria ser  criada  uma  funda- 
ção. Na  área  da  saúde,  a 
constituição  autoriza  a 
parceria,  no  caráter  de 
complementariedade,  eu 
não  posso  assegurar  a 
substituição.  Onde  estiver 
ocorrendo  essa  substitui- 
ção efetiva  de  servidores 
de  carreira  por  servidores 
terceirizados,  tem  que  ser 
corrigido. 

Como  lidar  com  a  LRF? 

A  LRF  [Lei  de  Responsabili- 
dade Fiscal]  é  fundamen- 
tal na  gestão.  Eu  gosto  de 
trabalhar  com  essa  lei,  o 
que  tem  que  ser  feito  é 
ampliar  a  receita,  trazen- 
do para  a  legalidade  um 
terço  da  cidade  que  traba- 
lha na  informalidade.  Pre- 
ciso ampliar  o  custeio  da 
máquina  administrativa 
através  de  recursos  como 
os  impostos  e  por  meio  de 
uma  boa  gestão. 

A  receita  é  a  mesma  de  to- 
dos os  candidatos,  mas  a 
máquina  é  burocrática... 

Cada  governo  chega  com 
um  programa  que  é  uma 
novidade  e  vai  resolver  os 
problemas.  A  máquina  é 
engessada  por  falta  de  va- 
lorização profissional.  Se 
há  sinal  do  gestor  de  que 
valorizará  o  servidor,  ele 
se  coloca  à  disposição  para 
trabalhar.  Eu  sou  um  ser- 
vidor público,  eu  devo  sa- 
tisfação ao  patrão,  que  é  o 
contribuinte,  e  o  contri- 
buinte merece  um  serviço 
de  qualidade. 

Qual  é  o  seu  programa  para 
habitação? 

Um  é  o  plano  jurídico.  Re- 
solver os  problemas  que 
têm  sido  negociados  com 
o  Ministério  Público  em 
função  dos  erros  na  apro- 
vação de  projetos.  Vou  im- 
plantar um  projeto  muni- 
cipal para  construção  de 
residências,  especialmen- 
te destinadas  àquelas  pes- 
soas que  moram  em  áreas 
de  risco,  que  não  têm  pre- 
servação ambiental.  Eu 
vou  chamar  para  o  muni- 
cípio essa  responsabilida- 
de. Vou  criar  o  Fundo  Mu- 
nicipal de  Saneamento 
Ambiental.  Não  é  novida- 
de. Algumas  cidades  já 
têm  esse  fundo.  A  Sanasa 
seria  responsável  pelo 
fundo  porque  a  empresa 
tem  uma  responsabilidade 
social  muito  maior  do  que 
a  que  ela  executa  hoje.  O 
município  deve  aproxima- 
damente R$  1  bilhão.  O 
município  tem  ações  na 
Sanasa  que  lhe  geram  um 
rendimento  pequeno.  Es- 
sas ações  valem  bilhões  de 
reais  no  mercado,  eu  que- 


QUEM  E  DR.  CAMPOS 


Idade:  48  anos 

Partido:  PRTB 

Nascido  em:  Santos 

Família:  União  estável,  pai  de  quatro 
filhos 

É:  Procurador  da  Prefeitura  de  Cam- 
pinas e  presidente  do  IDPC  (Instituto 
de  Direito  Público  de  Campinas) 

Já  foi:  Funcionário  da  Petrobras,  ad- 
vogado privado,  assessor  da  Presi- 
dência da  IMA,  presidente  da  Comis- 
são de  Licitações  do  Hospital  Mário 
Gatti,  diretor  do  Departamento  de 
Assessoria  Jurídica  da  prefeitura  e 
procurador  jurídico  da  Sanasa 

Formação:  Ciências  Jurídicas  Sociais 
pela  Unisantos,  pós  em  Direito  e 
Processo  do  Trabalho  pela  PUC-Cam- 


pinas,  MBA  em  Ges- 
tão Pública  pela  Unisal 
(interrompido) 

História  política:  Nunca  foi  eleito  a 
cargo  político 

Eleições  já  disputadas:  Nenhuma 
em  Campinas 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito: 

Descentralizar  a  gestão,  cortar  co- 
missionados, criar  o  controle  social 
da  prefeitura,  recuperar  o  Mário  Gat- 
ti e  Ouro  Verde,  contratar  servidores 
para  a  saúde,  educação  e  segurança, 
criar  o  Fundo  de  Saneamento  Am- 
biental, ampliar  a  proteção  a  idosos 
e  crianças. 


facebook:  joseferreira.camposfilho 
twitter:  @doutorcampos 

(33  seguidores) 
site:não  tem 
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Não  sou  um  privatizado^  mas  gosto  da  ideia  de 
trabalhar  com  a  iniciativa  privada  porque  traz 
eficiência  ao  serviço  público.  Estimula  o  'leão9  que  é 
o  empresário  e  resolve  o  problema  para  o  povo" 


ro  negociar  49%. 
Venderia  a  Sanasa? 

Sim.  Levantaria  aproxima- 
damente R$  1,5  bilhão.  Eu 
resolveria  boa  parte  das 
dívidas  do  município. 
Uma  boa  parte  vou  aplicar 
nesses  programas  de  mo- 
radias populares.  Cerca  de 
R$  750  milhões  investiria 
na  própria  Sanasa  para 
que  pudesse  executar  sua 
missão  institucional  com 
mais  eficiência. 

O  senhor  privatizaria  a  Em- 
dec  e  a  Setec? 

A  Setec  é  uma  autarquia. 
Na  verdade,  está  dentro  de 
um  plano  maior,  que  é  ad- 
mitir a  iniciativa  privada 
em  setores  em  que  é  possí- 
vel essa  participação.  A  Se- 
tec é  um  bom  exemplo. 
Morrer  com  dignidade  em 
Campinas  é  um  problema 
sério.  É  preciso  ver  qual  é 
o  tipo  de  modelo  adminis- 
trativo que  possa  ofertar 
para  a  população  um  ser- 


viço de  melhor  qualidade. 
Neste  caso,  me  parece  que 
seria  uma  concessão  admi- 
nistrativa, uma  parceria 
público-privada.  Eu  não 
sou  contra  a  privatização 
em  si.  Sou  contra  a  tercei- 
rização  de  serviços  essen- 
ciais. A  transferência  de 
serviços  essenciais  para  a 
iniciativa  privada  é  dife- 
rente de  chamar  empresas 
para  trabalhar  em  parce- 
ria. Neste  caso  da  Setec, 
poderia  mandar  aprofun- 
dar estudos  para  a  conces- 
são de  serviços  na  área  de 
luto  no  município. 

E  o  trânsito 

A  solução  é  aumentar  os 
investimentos  em  trans- 
portes de  massa.  Eu  quero 
aportar  um  capital  subs- 
tancial na  Emdec  por 
meio  de  empresas  da  ini- 
ciativa privada  para  parce- 
rias público-privada.  Não 
existe  solução  de  imedia- 
to. O  que  eu  pretendo  fa- 


zer é  instituir  uma  parce- 
ria público-privado  em 
que  se  permita  a  execução 
do  transporte  de  alta  den- 
sidade. Eu  quero  ligar  a  ci- 
dade por  meio  de  mono- 
trilhos.  Trens  expressos, 
rápidos  que  iriam  dos 
bairros  até  o  centro 

E  a  cultura? 

Não  precisa  nem  fazer  um 
diagnóstico,  né?  Está  mui- 
to ruim.  É  o  caso  de  estu- 
dar para  fazermos  conces- 
são. 

O  senhor  é  um  privatizador? 

Não.  Mas  eu  gosto  da  ideia 
de  trabalhar  com  a  inicia- 
tiva privada.  Ela  traz  efi- 
ciência para  o  serviço  pú- 
blico, traz  desafios,  esti- 
mula o  "leão"  que  é  o  em- 
presário e  resolve  o  pro- 
blema para  a  população. 
Quanto  tempo  e  dinheiro 
a  gente  gastou  no  Centro 
de  Convivência  e  aquele 
negócio  continua  vazando 


água?  O  teto  continua  va- 
zando, os  fios  continuam 
soltos.  É  preciso  dar  uma 
gestão  profissional  para  is- 
so. Quero  trazer  os  parcei- 
ros privados  para  traba- 
lharmos juntos.  Na  cultu- 
ra a  gente  precisa  dinami- 
zar e  apoiar  os  movimen- 
tos populares,  criar  uma 
política  que  eles  partici- 
pem, a  atração  de  parceria 
público-privado  não  afasta 
esses  atores.  Temos  um 
movimento  cultural  bas- 
tante rico  em  Campinas, 
que  está  adormecido  por- 
que falta  estímulo. 

Segurança  é  um  problema 
do  governo  do  Estado  ou  do 
município? 

Temos  algumas  questões 
que  o  município  pode  aju- 
dar a  resolver.  Por  exem- 
plo, na  região  do  Ouro 
Verde  tem  um  apagão  de 
luz.  Um  poste  tem  lâmpa- 
da, outro  não.  É  preciso 
iluminar  a  cidade  à  noite. 
Assim,  coloca  a  bandida- 
gem  para  correr.  O  segun- 
do momento  é  a  questão 
do  apoio  da  Guarda  Muni- 
cipal à  Polícia  Militar.  É 
importante  aumentar  o 
efetivo  da  Guarda  Munici- 
pal. É  preciso  combater  o 
crack,  limpando  os  nossos 
prédios  públicos.  É  preci- 
so afastar  aquelas  pessoas 
que  ocupam  os  espaços 
públicos  indevidamente. 
O  esqueletos  estão  lá,  co- 
mo a  Fepasa,  que  acabam 
sendo  usados  por  usuários 
de  drogas. 

Qual  é  o  seu  projeto  para  o 
centro  da  cidade? 

Existem  vazios  urbanos 
que  acabam  não  sendo 
ocupados  e  fogem  da  sua 
destinação  constitucional. 
Esses  proprietários  serão 
chamados  e  tratados  na 
forma  da  lei  do  Estatuto 
da  Cidade.  Ou  você  dá  a 
destinação  social  que  esse 
terreno  tem,  ou  vai  ter  seu 
IPTU  aumentado,  e  vou 
desapropriar.  É  preciso 
criar  incentivos  para  que  a 
poulação  do  Centro  se  fixe 
no  Centro.  O  Centro  tem 
tudo,  mas  está  degradado. 
É  preciso  levar  para  lá 
eventos  culturais. 

Por  que  o  sr.  votaria  em  si? 

Eu  sei  como  resolver  os 
problemas  de  Campinas. 
Conheço  a  máquina  admi- 
nistrativa profundamente, 
sei  onde  trava  e  como  des- 
travá-la. Eu  não  trabalho 
sozinho.  Tenho  pelo  me- 
nos 12  mil  parceiros  que 
são  os  funcionários  públi- 
cos. Tenho  certeza  de  que 
eles  poderão  dar  o  melhor 
de  si,  na  medida  em  que 
serão  valorizados  no  meu 
governo. 

•  METRO  CAMPINAS 
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Criminoso  nazista 
é  capturado 
em  Budapeste 

O  Húngaro  de  97  anos  é  acusado  de  cumplicidade  na 
morte  de  15  mil  judeus  na  Segunda  Guerra  Mundial 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  além 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcional 

Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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Fucus  vesicutosvs  JCH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


t*  Homeopatia  Almeida  Prado 

|  Se  persistir  em  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado.  I 
ContrMndlcaçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U5Q  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  RaspQn^vel:  Dm.  Zuleta  Carvalho  -  CR  F/SP  4. 142  -  SAC  0800,11631 1 


O  criminoso  nazista  mais 
procurado  do  mundo,  Las- 
zlo  Csatary,  97  anos,  pode 
ter  sido  encontrado  ontem 
em  Budapeste.  O  húngaro  é 
acusado  de  ter  ajudado  a 
organizar  a  deportação  de 
15.700  judeus  para  o  cam- 
po de  concentração  de  Aus- 
chwitz  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial. 

"Confirmo  que  Laszlo 
Csatary  foi  identificado  em 
Budapeste",  disse  Efraim 
Zuroff  do  Centro  Wiesent- 
hal  em  Israel,  entidade  que 


anunciou  a  captura.  No  en- 
tanto, o  vice-procurador  de 
Budapeste  não  garantiu  a 
captura.  Apenas  afirmou 
que  existe  uma  investiga- 
ção em  andamento. 

Em  setembro  de  2011  a 
promotoria  de  Budapeste 
recebeu  informações  sobre 
o  paradeiro  do  criminoso 
nazista.  O  Centro  Wiesent- 
hal  prometeu  dar  US$  25 
mil  para  o  informante.  Csa- 
tary foi  condenado  à  morte 
em  1948,  mas  desapareceu. 

O  METRO 
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The  SunRrids  Mari  wtiú 
swrt  15.700  to  ÚL* 


O  jornal  britânico  "The 
Sun"  fotografou  e  filmou 
a  prisão  de  Laszlo  Csatary. 
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Agências  reguladoras 
entram  em  greve  hoje 

O  É  a  primeira  paralisação  geral  da  categoria  desde  1997 
O  Servidores  pedem  reestruturação  da  carreira  e 
equiparação  de  salários  O  Dez  autarquias  param 


Pela  primeira  vez  desde 
que  foram  criadas,  há  15 
anos,  as  agências  regula- 
doras terão  uma  greve  ge- 
ral. Os  servidores  das  10 
autarquias  decidiram  fa- 
zer a  paralisação,  por  tem- 
po indeterminado,  a  par- 
tir de  hoje,  para  pressio- 
nar o  governo. 

A  categoria  pede  uma 
reposição  salarial  de  25%, 
referentes  às  perdas  pro- 
vocadas pela  inflação  nos 
últimos  quatro  anos,  e  a 
criação  de  uma  carreira 
única  dos  servidores  das 
agências.  Hoje,  a  diferença 
dos  salários  entre  os  servi- 
dores que  foram  incorpo- 
rados antes  da  criação  da 
agência  reguladora  e  os 
concursados  após  1997 
chega  a  19%.  "O  protesto  é 
contra  o  sucateamento, 
que  começa  a  prejudicar  o 
trabalho  de  regulação.  Ne- 
nhuma atividade  essencial 


para  a  população  vai  ser 
prejudicada",  assegurou  o 
diretor  de  Comunicação 
do  Sinagências,  Ricado  de 
Holanda. 

A  manifestação  deve  pa- 
ralisar a  fiscalização  -  co- 
mo as  inspeções  de  produ- 
tos em  aeroportos  e  fron- 
teiras -,  os  setores  adminis- 
trativos e  de  tecnologia  e  o 
andamento  de  processos. 

O  Ministério  do  Plane- 


jamento mantém,  desde 
2008,  uma  mesa  perma- 
nente de  negociações, 
mas  ainda  não  foi  feita  ne- 
nhuma proposta.  A  greve 
terá  a  adesão  também  dos 
servidores  do  DNPM  (De- 
partamento Nacional  de 
Produção  Mineral). 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Autarquias 

A  paralisação  será  em  10 
agências  reguladoras. 

Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações) 
Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 
ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar) 
ANTT  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Terrestres) 


Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica) 
ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo) 

Ancine  (Agência  Nacional 
de  Cinema) 

Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Aquaviá- 
rios) 

ANA  (Agência  Nacional  de 
Águas) 

ANAC  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil) 


www.  copalQOh.  com.br 
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1  Política 

CLÁUDIO 
HUMBERTO 

SEM  RENAN,  LUGAR  DE 
SARNEY  É  DESEJADO  POR  4. 

O  líder  do  PMDB,  Renan 
Calheiros  (AL),  é  o  favorito 
para  suceder  José  Sarney 
na  presidência  do  Senado, 
mas  se  ele  sair  da  disputa 
quatro  senadores  devem 
apresentar  candidatura: 
além  de  Edison  Lobão 
(MA),  sugerido  pela  presi- 
denta Dilma,  Eunício  Oli- 
veira (CE),  Eduardo  Braga 
(AM)  e  Luiz  Henrique  (SC) 
pretendem  o  cargo.  Segun- 
do a  praxe,  o  partido  de 
maior  bancada  (no  caso,  o 
PMDB)  indica  o  presidente. 

SINAL  DE  ALERTA.  O  Planal- 
to avalia  que  sem  Renan  na 
presidência  do  Senado,  co- 
mo sugeriu  Dilma,  o  PMDB 
dividido  pode  favorecer  os 
"independentes". 


ASCENDÊNCIA.  Dilma  quer 
Edison  Lobão  no  lugar  de 
Sarney  por  aspirar  a  ascen- 
dência sobre  o  presidente 
do  Senado.  Mas  Lobão  não 
é  assim,  dizem  amigos. 

MARCO   DA  MINERAÇÃO. 

Por  enquanto  o  ministro  de 
Minas  e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, está  mais  preocupado 
com  a  elaboração  do  Marco 
Regulatório  da  Mineração. 


"O  que  es- 
peramos é  que  os 
esclarecimentos 
sejam  convin- 
centes." 


PRESIDENTE  DO  DEM,  JOSE 
AGRIPINO,  SOBRE  RELAÇÃO  DE 
WILDER  DE  MORAIS  COM 
CACHOEIRA 


PROPINA  POR  SEDEX.  A  de- 
núncia da  operação  Caixa 
de  Pandora  traz  revela- 
ções curiosas.  Um  mês  an- 
tes, o  Ministério  Público 
interceptou  um  pacote 
com  R$  63  mil,  que,  diz  o 
delator  Durval  Barbosa  fo- 
ram enviados  por  Sedex 
pela  CTIS,  empresa  de  in- 
formática. Ninguém  da 
CTIS  aparece  nos  vídeos. 

MANDOU,  CHEGOU.  O  dela- 
tor declarou  à  PF,  em  de- 
poimento, que  o  dinheiro 
enviado  por  Sedex  era  pa- 
ra Arruda  outras  pessoas, 
mas  que  desistiu  de  entre- 
gá-lo. Foi  entregue  à  pro- 
motora Alessandra  Quei- 
roga,  que  apurava  o  caso. 

PENSANDO  BEM...  O  PCdoB 
aposta  suas  fichas  na  can- 
didata do  partido  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre, 
por  isso  mobiliza  todas  as 
suas  estrelas  para  o  lança- 
mento do  comité  eleito- 
ral de  Manoela  D'Ávila, 
nesta  quarta-feira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Saúde  das  pesquisas 


Candidato  a  prefei- 
to de  São  Paulo, 
em  1985,  Jânio 
Quadros  enfren- 
tou Fernando  Hen- 
rique Cardoso,  que  tinha 
o  apoio  do  presidente  (Jo- 
sé Sarney),  do  governador 
(Franco  Montoro)  e  do 
prefeito  (Mário  Covas),  o 
engajamento  de  artistas 
da  Globo  e  tanta  confian- 
ça que  até  posou  na  ca- 


deira do  prefeito.  O  Ibope 
previu  a  vitória  de  FHC  e 
Jânio  chamou  as  pesqui- 
sas de  "desonestas".  O  do- 
no do  Ibope,  Carlos  Au- 
gusto Montenegro,  disse 
que  não  o  processaria  por 
considerá-lo  "um  doen- 
te". Jânio  ironizou: 
-  Ele  deve  ser  melhor  mé- 
dico do  que  pesquisador. 
Jânio  venceu  e  desinfetou 
a  cadeira  usada  por  FHC. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Imóveis  valorizam  60% 
em  1  ano  em  Campinas 

O  De  2010  para  2011  o  metro  quadrado  passou  de  R$  3.250  para  R$  5.200  O  Em  cinco  anos,  cidade  acompanhou 
alta  de  quase  300%  no  valor  dos  apartamentos  O  Tendência  é  que  preço  cresça  em  velocidade  menor 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  comércio  está  presente 
em  nossas  vidas. 
Hoje  é  dia  de  lembrar  de  quem 
está  do  outro  lado  do  balcão. 

PARABÉNS 

COMERCIANTE  VAREJISTA. 
16  de  Julho 

Dia  do  Comerciante  Varejista 
SINDIVAREJISTA 

d*  C*mplnai  t  Rigilo 


( 1 9)  377 5- 5560  I  w  w  w  ,s  i  nd  í  va  rej  Is  tacamp  i  na  s.o  rg.  b  r 


Grandiosa.  Divina.  Olímpica 

Série  Delta  2012.  Supreendente! 


Campinas  teve  os  imóveis 
valorizados  em  60%  no  pe- 
ríodo de  um  ano.  O  dado 
foi  apresentado  pela  Habi- 
camp  (Associação  Regional 
da  Habitação).  O  valor  do 
metro  quadrado  passou  de 
R$  3.250,  em  2010,  para  R$ 
5.200  em  2011. 

Além  disso,  o  investi- 
mento na  cidade  também 
cresceu.  O  VGV  (Valor  Ge- 
ral de  Venda)  -  que  totaliza 
o  número  de  plantas  que  ti- 
veram construção  iniciada 
-  subiu  de  R$  4,95  bilhões 
para  R$  5,7  bilhões. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Habicamp,  Fran- 
cisco de  Oliveira  Lima  Fi- 
lho, a  estagnação  de  mui- 
tos anos  tem  relação  com 
o  aumento  no  preço.  "Nós 
tivemos  uma  estagnação 
de  15  anos  e  o  mercado 
imobiliário,  na  cidade,  co- 
meçou a  ter  forte  cresci- 
mento em  2007,  quando 
iniciou-se  um  grande  in- 
vestimento no  setor",  dis- 
se. Em  2007,  houve  um  au- 
mento de  73%  em  áreas 
aprovadas  na  cidade. 

Segundo  a  corretora  de 
imóveis  Tânia  Mara  Ventu- 
ra, a  estagnação  fez  com 
que  o  valor  dos  imóveis  no- 
município  ficassem  defasa- 
dos por  dois  ou  três  anos. 

Segundo  ela,  alguns 
bairros  mais  nobres  por 
não  oferecerem  locais  pa- 
ra novas  plantas  passaram 
a  ter  valor  mais  alto  nos 
imóveis  oferecidos.  "No 


Cambuí,  por  exemplo,  po- 
demos notar  um  preço 
300%  maior  nos  últimos 
cinco  anos",  reforça.  "Um 
imóvel  que  custava  de  R$ 
300  mil  no  ano  passado 
vai  para  mais  de  R$  400 
mil  hoje".  Outros  bairros, 
como  a  Vila  Itapura,  tam- 
bém encontram  o  mesmo 
cenário.  Em  razão  da  pou- 
ca oferta,  o  valor  passa  a 
ser  muito  alto. 

Mas  o  panorama  pode 
estar  mudando.  O  número 
de  novas  construções  em 
diversos  pontos  da  cidade, 
aumentando  assim  a  ofer- 
ta, deve  fazer  o  preço  ficar 
mais  acessível.  Além  disso, 
segundo  a  corretora,  che- 
gamos a  um  outro  estágio 


do  ciclo.  "Muitos  investido- 
res compraram  vários  apar- 
tamentos na  planta.  Agora, 
com  eles  prontos,  come- 
çam a  vender,  o  que  au- 
menta a  oferta",  disse. 

Casa  ou  apartamento? 

Para  Tânia,  a  procura  por 
apartamentos  é  bem  supe- 
rior a  de  casas.  "A  fluidez 
(facilidade  de  vender)  faz 
com  que  as  pessoas  que 
querem  investir  escolham 
apartamentos.  E  também 
a  segurança  atrai  as  pes- 
soas para  essa  opção", 
completou. 


e 


▲ S    É    K    I  E 
DELTA 
ETAPA  CHINA 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


29.07 

5  E 10K 
Locau  Taquaral 
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^  Corra  E  descubra:  Qual  é  o  seu  Delta? 

★  www.SERIEDELTA.com.br 
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O  Cantinho  de  trabalho 

Espaço  pequeno  não  é  problema 
para  montar  um  home  office  {pági2> 


Projeto  de  Andrea  Teixeira  &  Fernanda 
Negrelli  Arquitetura  e  Interiores 


Bar 

doce  bar 


O  Veja  como  ter  seu  local  de 
descontração  e  bons  goles  em  casa 
#  Copos,  garrafas  e  outros  itens  para 
criar  um  clima  de  boteco  {pág  io> 


metr@decoração 
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Seu  bar  na  dose  certa 


O  Nada  de  garrafas  e  copos  sobre 
a  mesa  ou  em  armários  O  Soluções 
criativas  e  modernas  transformam 
a  sala  de  estar  em  um  bom  ambiente 
para  conservar  as  bebidas 


Os  tradicionais  barzinhos, 
com  balcão  e  banquetas, 
marcaram  as  casas  dos 
apreciadores  da  boa  bebida 
na  década  de  80.  Hoje,  deco- 
radores propõem  soluções 
criativas  para  modernizar  o 
organizador,  independente 
do  tamanho  do  ambiente  e 
no  conforto  do  lar. 

Os  novos  bares  são  pro- 
jetados  de  acordo  com  o 
gosto  do  cliente.  Para  casas 
com  espaço  de  sobra,  a  su- 
gestão dos  especialistas  é 
escolher  uma  parte  da  sala 
ou  cómodo  destinado  para 
as  reuniões  e  fazer  um  mó- 
vel planejado.  "Normal- 
mente criamos  um  am- 
biente gourmet,  onde  os 
convidados  se  reúnem  ao 
redor  do  bar",  explica 
Maithiá  Guedes,  arquiteta. 
Neste  caso,  é  possível  usar 
bancadas  de  madeira  ou 
até  os  tradicionais,  com 
balcão  e  bancos.  Pratelei- 
ras e  armários  são  funda- 
mentais para  guardar  bebi- 
das e  acessórios. 

Em  apartamentos  me- 
nores, os  bares  devem  ocu- 
par, em  média,  5%  da  sala 
de  estar  -  um  dos  cantos 
do  ambiente.  Prateleiras  e 
aparadores  são  os  móveis 
recomendados,  já  que  ocu- 
pam pouco  espaço.  No  mó- 
vel, o  apreciador  pode  co- 
locar uma  bandeja  com  as 


78 


centímetros  de  altura 
e  1,10  m  de  largura 
são  as  medidas  ideais 
para  barzinhos  em  for- 
ma de  bancadas.  Com 
essa  altura,  é  possível 
sentar  e  apreciar 
o  ambiente. 

bebidas  e  taças,  o  que  pro- 
porciona clima  de  um  bar- 
zinho  mais  moderno.  "Pa- 
ra dar  um  toque  especial, 
use  materiais  diferentes, 
como  o  móvel  de  madeira 
e  a  bandeja  de  prata.  Mas  é 
importante  seguir  a  har- 
monia da  decoração  da  ca- 
sa", diz  Maithiá. 

Para  quem  não  quer  gas- 
tar muito,  mas  sonha  com 
um  bar  legal,  a  alternativa 
é  reutilizar  os  móveis  dos 
próprios  ambientes.  Mesas 
laterais  e  até  as  adegas  ser- 
vem de  apoio  para  as  bebi- 
das. Um  bom  bar  precisa 
de  copos,  um  balde  de  gelo, 
uma  coqueteleira  e  um 
abridor  de  garrafas  e  ade- 
gas climatizadas,  além  das 
melhores  bebidas. 


MARIANNA.PEDROZO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Bar  Rockstar  Black, 
Kare,  é  uma  alternativa 
casas  com  pouco  espaço 


1.  Mesas  e  aparadores  que  fazem  parte  da  de- 
coração da  casa  são  soluções  para  montar  um 
pequeno  bar  sem  gastos  ou  reformas.  A  su- 
gestão dos  decoradores  é  colocar  as  bebidas, 
os  copos  e  os  acessórios  sobre  uma  bandeja 
diferente.  A  bandeja  é  prática,  já  que  também 
pode  ser  levada  para  outros  ambientes. 
Projeto  do  arquiteto  Toninho  Noronha. 

2.  Suportes  de  acrílico  são  portáteis  e  fáceis 
de  limpar.  O  acessório  pode  ser  usado  em  vá- 
rios ambientes,  sobre  mesas,  aparadores  ou 
móveis  baixos.  Para  valorizar  o  bar  é  reco- 
mendável deixar  copos  diferentes  e  as  melho- 
res bebidas  da  casa  à  mostra.  O  balde  de  gelo 
é  um  dos  acessórios  indispensáveis  nos  bares 
e  merece  destaque. 

Projeto  do  arquiteto  Toninho  Noronha. 

3.  Em  casas  com  espaço,  é  possível  investir 
nos  bares  mais  tradicionais.  A  bancada  pode 
ser  de  mármore,  pedra  ou  madeira.  A  diversi- 
dade dos  materiais  dá  um  toque  especial  ao 
ambiente.  Projeto  da  arquiteta  Jóia  Bérgamo 


Vai  bater  de  porta  em  porta? 

Aproveita  e  leva  um  ténis  de  caminhada. 


Sair  de  casa  procurando  imôuel  para  comprar  ou  alugar  è  coisa  do  passado.  Sò  rio  site  da 
Rede  Campinas  uocé  tem  acesso  ao  maior  número  de  imóueis  por  clique  da  regiào. 

Sào  ofertas  de  45  pontos  de  atendimento  e  um  único  corretor  para  ajudá-lo  a  encontrar  o  Lmóuel  ideal. 

uuumj.redecampLnas.  com.br 
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Pequeno, 
mas  funcional 

O  Transformar  espaços  apertados  em  'home  offices'  não  é  um 
bicho  de  sete  cabeças  O  Escolha  dos  móveis  é  essencial 
para  manter  a  organização  do  local 


Espreme  daqui,  aperta  dali. 
Esse  é  o  lema  quando  falta  es- 
paço para  montar  um  escritó- 
rio funcional  em  casa.  No  en- 
tanto, alguns  segredos  podem 
transformar  pequenos  canti- 
nhos em  home  offices  confor- 
táveis e  atraentes. 

O  principal  mandamento 
dos  decoradores  é  a  escolha 
da  mobília.  Móveis  feitos  sob 
medida  são  os  preferidos.  Eles 
são  práticos,  pois  ocupam  to- 
do o  espaço  disponível  com 
gavetas  e  estantes.  Mas,  se  es- 
se investimento  estiver  além 
do  orçamento,  a  dica  é  inves- 
tir em  uma  boa  mesa  e  acessó- 
rios certos  para  facilitar  a  or- 
ganização. O  METRO 


Passo  a  passo 


Dicas  para  adaptar  pequenos 
espaços  em  escritório. 

I Defina  o  espaço:  escolha  um 
cantinho  da  sala  de  estar  ou 
quarto  com  boa  iluminação.  Para 
determinar  exatamente  o  local 
disponível  para  o  escritório, 
marque  o  espaço  com  uma  fita. 
Com  isso  é  possível  visualizar  o 
tamanho  do  home  office. 

2 Escolha  dos  móveis:  deve  seguir 
a  metragem  do  ambiente.  A 
mesa  é  o  móvel  que  ocupa  mais 
espaço.  Por  isso,  opte  por 
modelos  com  duas  gavetas. 


Decoração: 

o  escritório 
deve  ter 
uma 

decoração 
básica  e 
ini  ma  lista. 
Além  de 
não 

chamar  a 
atenção,  tons 
claros  como 

branco,  bege  e  off-white  deixam 
o  ambiente  mais  amplo.  Para  dar 
um  toque  especial  ao  escritório, 
vale  investir  em  quadros,  obras 
de  arte  e  porta-retratos.  Os 
murais  também  funcionam 
como  objetos  decorativos. 


ADICIONE  ARTE 
NA  SUA  VIDA. 


ESCOLA  DE  ARTE 
E  DESIGN 


Design  de  Dra teriore* 
Decoração  Residência! 
Fotografia 
Paisagismo 
AitesVisuais 
Computação  Grâfka 
ttesenho  Animado 
Desenho  Básico 


Mangâ 

Amm^áo  3DMaya 
KiítòíãdaArte 
Historâ  do  Paisagismo 
Estilos  do  Mobiliário 
Google  Stoetehup 
ToomBoom 


Faça  o  CURSO  de 
DESIGN  DE  INTERIORES 


na  Arquitec. 


60% 


de  DESCONTO  na  matricula  até  20/07/12 


Saiba  mais  sobre  os  cursos 

>  arquiteccom.br 


MATRICULAS 
ABERTAS! 


F.  {1 9)  325 1 .6966 1  Av.  José  Bonifácio,  2732 
Jd.  das  Paineiras  |  Campinas,SP 


Curso  técnico 
profissionalizante 
reconhecido  pelo 
MECeABD. 

TURMAS  ABERTAS! 


cultura 


Feira  faz 
troca  de 
livros 

De  hoje  até  sábado, 
ocorre  a  Feira  Itine- 
rante de  Troca  de  Li- 
vros no  Senac  Cam- 
pinas. A  ideia  é  in- 
centivar a  leitura 
por  meio  da  troca  de 
livros  e  gibis  entre 
os  participantes. 

Além  das  trocas, 
apresentações  cultu- 
rais de  capoeira  e 
maculelê  poderão 
ser  assistidas  ama- 
nhã, às  9h30,  quarta, 
às  15h30,  e  quinta- 
feira,  às  20h30.  Du- 
rante a  feira,  é  possí- 
vel ver  também  a  ex- 
posição "Ojuobá  - 
Tenda  dos  Milagres", 
que  homenageia  o 
centenário  de  Jorge 
Amado. 

O  Senac  (rua  Sa- 
cramento, 490,  Cen- 
tro) fica  aberto  de  se- 
gunda a  sexta,  das 
8h  às  21h,  e  aos  sá- 
bados, das  8h30  às 
14h30.  Informações: 
(19)  2117-0600. 

METRO  CAMPINAS 


0  cabaré 
do  amor 


O  Em  clima  de  cabaré,  Marisa  Orth 
traz  a  Paulínia  musical  romântico 
O  Única  sessão  é  nesta  sexta-feira 


Nesta  sexta-feira,  no  Thea- 
tro  Municipal  de  Paulínia, 
Marisa  Orth  solta  a  voz  no 
musical  "Romance  -  Volu- 
me 2".  Especialista  em  ar- 
rancar risos  da  plateia,  a 
atriz  volta  à  cena  com  a  pro- 
posta de  interpretar  can- 
ções que  descrevem  as  di- 
versas fases  de  um  roman- 
ce. Assim,  o  show  é  dividido 
em  três  partes:  o  ego,  a  la- 
ma e  o  amor  verdadeiro. 

No  repertório  do  espetá- 
culo,  Tim  Maia,  Erasmo 
Carlos,  Rita  Lee,  Roberto 
Carlos,  entre  outros  gran- 
des nomes  que  possuem 
um  ponto  em  comum:  fa- 
lam -  muito  bem!  -  de 
amor.  Há  espaço  também 
para  o  romance  escrachado 
em  músicas  de  André  Abu- 
jamra  e  Secos  e  Molhados. 

O  cenário,  inspirado  em 
um  cabaré,  procura  criar 
um  clima  intimista.  Entre 
uma  nota  e  outra,  Marisa 
interage  com  o  público  e 
divaga  a  respeito  de  núme- 
ros e  pesquisas  curiosas  so- 
bre relacionamentos. 

A  sessão  ocorre  nesta 
sexta-feira,  às  2 lh.  Os  in- 


gressos para  o  espetáculo 
variam  de  R$  30  a  R$  100. 
O  Theatro  Municipal  de 
Paulínia  fica  na  avenida  Jo- 
sé Lozano  Araújo,  1551, 
Parque  Brasil  500.  Mais  in- 
formações pelo  telefone: 
(19)  3933-2140. 

O  METRO  CAMPINAS 


0  Grupo  NotreDarne 
Intcrmcdica  inaugura 
o  Hospital  Renascença 
Campinas. 

0  mai*  rnqçlçrnQ  çnmplçjtú  hospitalar  da 
*c-;'óo,  com  òtimo  atendimento  ã  saúde, 


FOTOS:  DIVULGAÇÃP 


Centro  de  Diagnostico  dc 


Nírtio  Centro  rte  Dio^nânito  contt  «m  ■  parelhos  de  úlhrru  gt*açj£]r  apetidra 
por  um  corpo  tlmieo  eipectaHraUo  ntn  tilverui  ir*«  dl  udJalagLa  -  ncuialoçU, 
Clbtfíp  v  p?lcqÇú.  mrJicma  irttrrnj,  abdúme  n  e  mu^culo-cMjLiEliêíido. 
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Noite  de  quinta 
tem  rock'n'roll 


Nesta  quinta-feira,  o  cantor 
campineiro  Vitor  Moreno 
se  apresenta  no  projeto 
"Quinta  tem  Rock"  do  Tó- 
nico^ Boteco. 

O  show  terá  composi- 
ções autorais  de  seu  pri- 
meiro CD  "Rock  no  Brasil", 
lançado  em  2010,  e  algu- 
mas releituras  de  clássicos 
do  rock,  do  soul  e  do  blues. 

Acompanhado  da  banda 
BlueCoffee,  que  interage  e 
faz  performances  no  meio 
da  plateia,  o  músico  tam- 
bém se  inspira  e  traz  ao 
palco  sucessos  internacio- 
nais de  Stevie  Wonder,  Bea- 
tles, Creedence,  The  Doors, 
entre  outros. 

O  couvert  artístico  é  de 
R$  15.  O  Tonico's  fica  na 
rua  Barão  de  Jaguara,  1373, 
Centro.  Informações:  (19) 
3236-1664.  o  metro  campinas 


Rodeio  de  Jaguariúna 
anuncia  shows  e  mudanças 


A  organização  do  Rodeio  de 
Jaguariúna  anunciou  a  data 
oficial  do  evento  e  as  atra- 
ções  musicais  que  irão  fazer 
parte  da  festa. 

O  rodeio,  que  tradicional- 
mente ocorria  no  mês  de 
maio,  será  neste  ano  dos 
dias  2  a  11  de  agosto  -  uma 
semana  antes  da  Fes- 
ta do  Peão  de  Bar- 
retes. Outra  novi- 
dade é  o  nome 
da  festa:  há  23 
anos  conhecida 
como  "Jagua- 
riúna Rodeo 
Festival",  teve 
seu  nome  mu- 
dado para  "Ja- 
guariúna Brah- 
ma  Country 
Festival".  Con- 
trariando al- 
guns rumores 


de  que  o  local  do  evento 
também  poderia  ser  altera- 
do,  a  organização  divul- 
t  gou  que  o  rodeio  conti- 
nuará sendo  realizado  na 
arena  da  Red  Eventos. 
As  mudanças  estão  rela- 
cionadas aos  inciden- 
tes ocorridos  em 
maio  de  2009, 
quando  quatro  jo- 
*  vens  morreram 

pisoteados  e  ou- 
tros 11  ficaram 
feridos  durante 
um  dos  shows. 
Nesta  edi- 
ção, Jorge  e  Ma- 
teus, Michel  Te- 
ló,  Gusttavo  Lima, 
Luan   Santana  e 
Fernando  e  Soroca- 
ba estão  confirma- 
dos na  programação. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Na  ponta 
do  lápis 


Os  invasores 


CADERNETA  DE  POUPANÇA: 
MESMO  COM  QUEDA  NA  SELIC 
RENTABILIDADE  COMPENSA 


Semana  passada  o  Copom  -  Comité  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central  -  se  reuniu  e  decidiu 
que  a  taxa  Selic  (a  taxa  básica  de  juros  da  econo- 
mia brasileira)  deveria  cair  de  8,5%  ao  ano 
(=  0,68%  ao  mês)  para  8%  ao  ano  (=  0,64%  ao  mês). 
Economês  para  cá,  financês  para  lá,  essa  mudança 
deve  lhe  interessar  se  você  aplica  seu  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança. 

Isto  porque  a  atual  regra  de  rentabilidade  da  cader- 
neta é  a  seguinte:  quando  a  Selic  cai  para  8,5%  ou 
menos  ao  ano,  a  Poupança  paga  70%  da  Selic  +  TR. 
Assim,  70%  de  8%  ao  ano  dá  5,6%  ao  ano.  Some-se  a 
isso  a  TR  anual,  hoje  projetada  em  0,50%  ao  ano  (sim, 
baixinha-baixinha),  e  temos  a  poupança  pagando  6,1% 
ao  ano.  Esse  número,  convertido  em  rentabilidade 
mensal,  dá  quase  0,50%  ao  mês. 

Lembre-se  de  que  a  rentabilidade  da  poupança  é  lí- 
quida de  quaisquer  impostos  e  taxas.  Então,  serão 
0,50%  limpinhos  no  bolso  todo  mês.  Sim,  isto  parece 
muito  pouco  para  um  único  mês,  e  de  fato  é:  ganhar 
só  R$  0,50  para  cada  R$  100,00  investidos?  Bem,  quer  o 
quê?  Dinheiro  bom  em  aplicação  financeira  a  gente  só 
ganha  quando  dá  tempo  ao  tempo  para  o  caldo  engros- 
sar, acumulando  aplicação  sobre  aplicação  e  ganhando 
juros  sobre  juros. 

A  boa  notícia  é  que  a  inflação  anda  abaixando  a  ca- 
beça, apontando  para  a  meta  estabelecida  pelo  go- 
verno, de  fechar  2012  com  no  máximo  4,5%  de 
inflação  acumulada  no  ano.  Digamos  que  fique  um 
pouco  acima  da  meta,  chegando  próximo  de  5%  em 
2012.  Isto  corresponde  a  cerca  de  0,40%  de  inflação  ao 
mês.  Como  a  caderneta  paga  0,50%  de  rentabilidade 
nominal  mensal,  descontando  a  inflação  temos  0,10% 
de  ganho  real  ao  mês. 

Agora  parece  ainda  menos,  mas  não  se  engane:  este 
ganho  segue  sendo  invejável  para  uma  aplicação  tão 
segura,  se  compararmos  com  parâmetros  internacio- 
nais. E  para  quem  aplica  no  longo  prazo,  o  prémio  não 
é  desprezível:  aplique  todo  mês  R$  200,00  com  este 
nível  de  ganho  (0,10%  real  ao  mês),  e  em  10  anos  terá 
mais  de  R$  25  mil  devidamente  corrigidos  em  valores 
da  época,  o  valor  de  um  carro  zero. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucioflar  o  jogo,  basta  pceencher  com  números  de 
t  a  9  as  linhas  v«fíícais  l  horizontal»  sem  repetidos, 
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ara  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Voto  nulo 

Começou  de  novo  a  campanha  para 
o  voto  nulo.  Somente  o  golpe  de  Es- 
tado e  a  supressão  das  liberdades  e 
dos  direitos  civis  é  que  podem  anu- 
lar uma  eleição.  Não  acredite  nisso, 
seja  um  cidadão  e  deixe  de  fazer 
parte  de  um  pais  de  tolos.  Esse  é  o 
estigma  que  surgiu  durante  a  nossa 
colonização  e  depois  se  reafirmou 
com  a  proclamação  da  república. 
Faz  parte  da  ideologia.  Como  disse 
Darcy  Ribeiro:  "somos  ainda  um 
povo,  em  ser/'  Dê  mais  um  tempi- 
nho para  que  ocorra  a  nossa  eman- 
cipação social  e  sejamos 
reconhecidos  como  povo  brasileiro. 
Sinesio  Múzel  -  Campinas,  SP 


íTietr®  Pergunta 


No  aniversário  de  Campinas, 

o  que  você  gostaria  que  mudasse 

na  cidade? 


•  ||LLAr  siga  0  Metro  110  Twitter: 

@jornal_metroCPS 


@CarolineMagalh6:  Gostaria  que 
mudasse  os  políticos,  para  que  mude 
a  situação  da  saúde,  que  mude  a 
situação  do  ensino  e  que,  assim,  os 
próprios  cidadãos  mudem! 

@Claudinho6l:  A  corja  dos  políticos, 
simples  assim. 

@parquedebarao:  Gostaríamos  de 
um  parque  do  tamanho  que 
Campinas  merece. 

@felipepp:  Mais  segurança.  Hoje  não 
podemos  entrar  nem  sair  de  casa 
sossegados. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  sorte  a  seu  favor,  dia  de  ampliar  os  seus  horizontes,  prin- 
cipalmente no  amor  e  nas  parcerias  comerciais.  Pessoas  po- 
derosas podem  lhe  dar  uma  força. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Clima  de  amizade  e  descontração  com  as  pessoas  de  uma  for- 
ma geral.  Bom  dia  para  encontrar  alguém  especial  que  se  in- 
teresse pela  sua  felicidade  de  verdade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Insegurança  pessoal  pode  deixar  você  um  pouco  longe  dos 
seus  amigos,  tente  superar  seus  receios  e  procure  se  entur- 
mar  mais  para  ser  lembrado  e  prestigiado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  certas  distrações  te  afastem  das  pessoas  e  dos 
acontecimentos  mais  importantes  do  dia,  mantenha-se  bem 
informado  e  em  contato  com  os  amigos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  soluções  ou  impedimentos  momentâneos  podem 
ser  resolvidos  por  parceiros  e  pessoas  que  tenham  interesse 
em  lhe  ajudar.  Troque  ideias  com  as  pessoas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desconfiança  nas  novidades  do  dia,  vai  ser  preciso  muito 
mais  que  vantagens  virtuais  para  que  você  possa  aceitar 
novas  ideias.  Cautela  exagerada  nunca  é  ruim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Facilidade  para  lidar  com  as  pessoas  e  compartilhar  tarefas  e 
projetos,  mas  mesmo  assim  pode  ficar  uma  sensação  de  im- 
pessoalidade e  vazio  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  alta,  grande  facilidade  para  estar  de 
bem  com  as  pessoas  e  trocar  experiências  e  conhecimentos, 
porém,  tudo  pode  ser  meio  superficial. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilidade  para  influen- 
ciar as  pessoas  ao  seu  redor.  Hoje  a  pessoa  amada  pode  estar 
mais  aberta  aos  seus  flertes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  objetivos  e  muita  disposição  para  sair  arrastando  tudo 
o  que  estiver  a  sua  frente  para  poder  atingir  as  suas  metas.  Boa 
disposição  física  e  mental. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  parar  para  avaliar  melhor  os  riscos  das  coisas  que  você 
pretende  fazer.  Tente  não  ser  otimista  demais  para  depois  não 
se  decepcionar  com  facilidade. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Certos  interesses  instantâneos  podem  não  bater  muito  com  os 
seus  objetivos  principais,  evite  perder  tempo  trocando  seis 
por  meia  dúzia,  pense  mais  um  pouco. 


metr@esporte 
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Ruim  para 
os  dois 

O  Palmeiras  e  São  Paulo  empatam  por  1  a  1,  na  Arena 
Barueri  O  Com  o  resultado,  Verdão  segue  em  penúltimo 
no  campeonato  e  Tricolor  perde  chance  de  entrar  no  G4 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


HiiiniP-l1'   m  t 
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►  Luis  Fabiano  marcou  em  sua  volta  à  equipe 


Com  apenas  8  mil  pagantes 
na  Arena  Barueri,  Palmeiras 
e  São  Paulo  fizeram  um  jo- 
go fraco  e  empataram  por  1 
a  1,  em  partida  válida  pela 
nona  rodada  do  Brasileirão. 

O  resultado  não  foi  bom 
para  nenhuma  das  equi- 
pes. O  Verdão,  mesmo  cam- 
peão da  Copa  do  Brasil, 
não  consegue  melhorar 
sua  situação  no  campeona- 
to e  está  na  zona  de  rebai- 
xamento, em  penúltimo 
lugar,  com  apenas  uma  vi- 
tória e  seis  pontos.  Já  o  Tri- 
color perdeu  a  chance  de 
entrar  no  G4  e  sobe  para  a 
quinta  colocação,  com  16 
pontos,  seis  a  menos  que  o 
líder  Atlético-MG. 

A  partida  marcou  a  es- 
treia de  Ney  Franco  e  a  volta 
de  Luis  Fabiano,  que  ficou 
dois  jogos  suspenso.  O  cami- 
sa 9  do  São  Paulo  mostrou 
seu  diferencial  e,  em  lance 
de  oportunismo,  fez  1  a  O 
para  a  equipe  logo  aos  12  do 
primeiro  tempo.  O  Tricolor 
recuou  e  o  Palmeiras  pres- 
sionou em  busca  do  empate. 


No  começo  da  segunda 
etapa  o  juiz  marcou  um  pê- 
nalti  duvidoso  em  cima  de 
Valdivia.  O  próprio  chileno 
cobrou  e  Denis  fez  boa  defe- 
sa. A  pressão  continuou  até 
os  36  minutos,  quando  Ma- 


zinho  aproveitou  bola  per- 
dida na  área  e  empatou. 

O  Palmeiras  volta  a  jogar 
na  quinta-feira,  com  o  Cori- 
tiba,  no  Couto  Pereira.  O  São 
Paulo  recebe  o  Vasco  quarta, 
no  Morumbi.  o  metro 


1# 

 x  

Palmeiras:  Bruno;  Artur,  Leandro  Amaro,  Maurício 
Ramos  (Maikon  Leite  U)  e  Juninho;  Henrique  El, 
Márcio  A.,  João  Vitor  □  e  Valdivia;  Mazinho  (Fernan- 
dinho)  e  Betinho  (Cicinho  □).  Técnico:  Felipão 

1  v 

São  Paulo:  Denis;  Rafael  Toloi  □,  Rhodolfo,  Douglas 
(Willian  José)  e  Cortez;  Casemiro  (Rodrigo  Caio),  De- 
nilson □  (Maicon),  Cícero  e  Jadson;  Osvaldo  □  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Luis  Fabiano,  aos  31  do  1°  tempo,  e  Mazi- 
nho,  aos  36  do  2o  •  Arbitragem:  Péricles  B.  P.  Cortez  (Fifa-RJ),  auxiliado 
por  Rodrigo  P.  Joia  (RJ)  e  Dibert  P  Moisés  (RJ)  •  Público:  8.374  pagantes 

acertando  **** 

contas 
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DE  18  A  21  DE  JULHO 

Estação  Cultura  ■  Campinas  -  SP  1 0$h  às  i?h 

4*  CDNGÍÇÚES  ESPECIAIS  PARA  LIMPAR  SEU  NOME 

X  CONSULTA  DE  CFF  GRÁTIS 

y  ORIENTAÇÕES  PARA  ME  CHORAR  O  CONTROLE 

°  DAS  DESPESAS  DOMÉSTICAS 


Bracuto  j^j 

CAIXA  BRA5JL 

MI 

CHEGOU  A  HORA  DE  CUIDAR 
DO  SEU  ORÇAMENTO  DOMÉSTICO 


Para  maEs  Enformares  acesse  o  site 
ww  w.atertándos  u  aseon  tasxofn  .br 


ta/z 


Santos  empata 
mais  uma  vez 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


Sem  suas  principais  estre- 
las -  o  goleiro  Rafael,  Gan- 
so e  Neymar,  todos  na  Sele- 
ção  -,  o  Santos  ficou  no  em- 
pate sem  gois  contra  o  In- 
ternacional, ontem,  no  Bei- 
ra-Rio,  em  Porto  Alegre.  O 
resultado  manteve  o  Peixe 
em  13°,  com  nove  pontos  e 
próximo  a  zona  de  rebaixa- 
mento. Já  o  Colorado  fica 
com  16  pontos,  caindo  para 
a  sexta  colocação. 

Esse  foi  o  sexto  empate 
do  Santos  em  nove  jogos,  o 
terceiro  em  O  a  O  -  também 
contra  Bahia  e  Portuguesa. 

Desde  o  título  do  Cam- 
peonato Paulista  a  equipe 
não  consegue  mostrar  um 
bom  futebol,  como  aconte- 
ceu mais  uma  vez  ontem. 


As  duas  equipes  fizeram 
um  primeiro  tempo  apáti- 
co, com  quase  nenhuma 
chance  de  gol  ou  lances  de 
perigo.  O  jogo  melhorou  na 
etapa  seguinte  e  por  pouco 
o  Santos  não  marcou  em 


dois  lances.  No  primeiro,  o 
zagueiro  Bolívar  tirou  a  bola 
em  cima  da  linha  após  chu- 
te fraco  de  Miralles.  Pouco 
depois,  em  cabeçada  de 
Henrique,  Muriel  fez  exce- 
lente defesa,  o  metro 


0  © 

Internacional:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  índio  e  Fabrí- 
cio □;  Guinazu  □,  Élton  (João  Paulo),  Lucas  Lima  e  Ja- 
já  Coelho  (Maurides);  Mike  (Otavinho)  e  Dagoberto 
□.  Técnico:  Dorival  Júnior 

om 

Santos:  Aranha  □;  Bruno  Peres,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Juan  H;  Adriano,  Arouca,  Henrique  e  Felipe 
Anderson;  Dimba  (Gerson  MagrãoD)  e  Miralles 
(João  Pedro  □).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Beira-Rio  •  Arbitragem:  Wagner  Nascimento  Maga- 
lhães RJ),  auxiliado  por  Fabrício  V.  da  Silva  (GO)  e  Rodrigo  H.  Correa  (RJ) 

•  Público:  não  divulgado 

9-  rodada 


SÁBADO 

Corinthians 

2x1 

Náutico 

Figueirense 

3x4 

Atlético-MG 

Ponte  Preta 

4x1 

Coritiba 

ONTEM 

Botafogo 

1x1 

Fluminense 

Internacional 

0X0 

Santos 

Cruzeiro 

1x3 

Grémio 

Bahia 

1X2 

Flamengo 

Palmeiras 

1X1 

São  Paulo 

Vasco  da  Gama 

1X0 

Atlético-GO 

Sport 

2X1 

Portuguesa 

BRASILEIRÃO  2012 
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ATLÉTICO-MG 

22  / 

16 

10 

VASCO 

20  í 

>  16 
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FLUMINENSE 

19  5 

16 

10 

BOTAFOGO 

16  5 

21 
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SA0PAUL0  16 

INTER  16 

GRÉMIO  15 

PONTE  PRETA  15 
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►  Arouca  sofreu  forte  marcação  de  Guinazu 
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Difícil  de 
embalar 


FILIPE  GRANADO/FUTURAPRESS 


■  lAlJlfHiB.lnl; 


O  Guarani  continua  sem 
vencer  fora  de  casa  no 
Campeonato  Brasileiro  da 
Série  B.  No  sábado,  o  time 
ficou  no  empate  sem  gois 
diante  do  Bragantino,  fora 
de  casa. 

Sem  conseguir  encaixar 
uma  sequência  de  resulta- 
dos positivos,  o  Bugre  vê  os 
adversários  se  distancia- 
rem na  ponta.  O  líder  Cri- 
ciúma tem  14  pontos  a 


0 

0 

BRAGANTINO 

GUARANI 

mais.  O  time  volta  a  jogar 
amanhã,  em  casa  contra  o 
Goiás,  às  19h30. 

O  METRO  CAMPINAS 


Â  volta, 
por  cima 

O  Artilheiro  Roger  supera  críticas  e  volta  a  ser  referência 
no  ataque  O  Jogador  fez  três  na  vitória  sobre  o  Coritiba 


Três  gois  em  uma  só  parti- 
da e  ainda  diante  do  vice- 
campeão  da  Copa  do  Brasil 
são  suficientes  para  deixar 
de  lado  as  críticas  da  torci- 
da. Roger  foi  o  principal 
responsável  pela  vitória  da 
Ponte  Preta  por  4  a  1  diante 
do  Coritiba,  no  Majestoso. 

O  jogador,  que  deixou  a 
torcida  ressabiada  no  início 
do  Brasileiro  pelos  vários 
gois  perdidos,  desandou  a 
marcar.  Já  são  seis  até  aqui 
no  nacional. 

Há  duas  semanas,  Roger 
correu  o  risco  de  ficar  de 
fora  da  equipe  por  muito 
tempo.  O  árbitro  Wagner 
Reway,  da  partida  diante 
do  Flamengo,  no  empate 
em  2  a  2,  relatou  xinga- 


mentos  do  atacante  e 
ameaça  de  agressão.  Roger 
poderia  pegar  até  120  dias 
longe  dos  gramados.  Em 
julgamento  no  STJD  (Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça 
Desportiva),  a  pena  foi  leve 
-  dois  jogos. 

Assim,  o  atleta,  que  já 
havia  cumprido  um  jogo, 
ficou  de  fora  contra  o  Pal- 
meiras, mas  voltou  com  fo- 
me de  gol. 

A  Macaca  está  agora 
com  15  pontos.  O  próximo 
desafio  é  diante  do  Náuti- 
co, fora  de  casa,  na  próxi- 
ma quarta-feira. 
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CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 
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é  o  número  de 
gois  marcados 
pelo  artilheiro 
da  Ponte  Preta 
no  Campeona 
to  Brasileiro. 
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Germânica 


DO  FINAL  DE  SEMANA 


AINDA  TEM  UMA  ULTIMA  CHANCE  DE  APROVEITAR .  SO  NESTA  SEGUNDA 


SAO  +  DE  3.000  VEÍCULOS  NOVOS  E  SEMINOVOS 


DESCONTOS  DE  ATÉ  17V* 

É  0  MAIOR  DESCONTO  DO  BRASIL!! 


COM  OS  MENORES  PREÇOS  DOS  ÚLTIMOS  5  AN0S1 


A  PRONTA  ENTREGAI 


Ol  (Osi 
STOQUE  +  MAJOR  DESCONTO  +  MENOR  JURO  +  MENOR  PREÇO 


NÃO  FECHE  NEGOCIO  SEM  ANTES  PASSAR  NA  GERMÂNICA! 


TUDO  COM 
JURO  DE  0% 


■(•ARAiMlMOS  O  Ml*  MIOU  MXiOCIO!!! 
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